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Os instrumentos do Regime Geral 
de Prevenção da Corrupção

Roteiro:
1 – Integridade e cultura de integridade
2 – O problema da fraude e da corrupção
3 – A prevenção de riscos de fraude e corrupção nas organizações
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1 – Integridade e cultura de integridade – pressupostos

Ética

Conduta

Integridade

1 – Integridade e cultura de integridade – deveres

Critério da exclusividade

Critério normativo

Critério ético
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1 – Integridade e cultura de integridade – responsabilidades 

Tu é que decides!

1 – Integridade e cultura de integridade – problema 

Conflitos de interesses
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1 – Integridade e cultura de integridade – promoção 

2 – O problema da fraude e da corrupção – alguns traços

- Fraude e corrupção – crimes cometidos no exercício de funções (privadas / públicas)
- Conceito sociológico (perceção social do fenómeno) - Portugal é país de corruptos / sentimento 

de impunidade (a justiça não pune) / sentimento de descrença (corrupção vai aumentar no 
futuro) – TI (CPI 2023) – Portugal 34º entre 180 países / índice 61 em 100 pontos

- Conceitos jurídicos (tipos legais de crime – código penal e legislação específica)
- Crime sem vítima (?)
- “Pequena”  corrupção (corrupção administrativa)
- “Grande” corrupção (corrupção política)
- Distorce / desvirtua as funções do Estado e das organizações (conflitos de interesses)
- Provoca duplo / triplo empobrecimento do Estado - EU (2018) estimou os custos da corrupção 

em €950 mil milhões / ano (para Portugal €18,2 mil milhões / ano = 7,9% do PIB) 
- Mina a confiança entre os cidadãos / clientes na sua relação com o Estado (Administração 

Pública – corrupção) e as organizações (setor privado – fraude) 
- Considerável dimensão de cifras negras
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2 – O problema da fraude e da corrupção – caracterização
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Dimensão oculta 
(desconhecida)

2 – O problema da fraude e da corrupção – (TI, 2018 a 2023)

2018 – Portugal, 30º entre 180 países / índice 64 em 100 pontos
2019 – 30ª posição / índice 62
2020 – 33ª posição / índice 61
2021 – 32ª posição / índice 62
2022 – 33ª posição / Índice 62
2023 – 34ª posição / Índice 61
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2 – O problema da fraude e da corrupção – alguns dados

0 10 20 30 40 50 60

Outros

Participação económica me negócio

Branqueamento

Prevaricação

Peculato e peculato de uso

Abuso de poder

Corrupção

PRINCIPAIS TIPOS LEGAIS DE CRIME

(MENAC, 2024)

2 – O problema da fraude e da corrupção – alguns dados

(MENAC, 2024)
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2 – O problema da fraude e da corrupção – alguns dados

(MENAC, 2024)

2 – O problema da fraude e da corrupção – alguns dados

(MENAC, 2024)
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2 – O problema da fraude e da corrupção – conflito de interesses

Conflito entre interesses particulares do servidor público (próprios ou de 
terceiros a si ligados) e o interesse geral ou interesse público (que tem de ser 
salvaguardado pela natureza pública das funções) e que, a concretizar-se, lesa 
(nega) ou suscita reservas sobre a plena satisfação do interesse público (a 
natureza do serviço público).

Conflito de interesses real ou efetivo (lesa o interesse geral – fraude e 
corrupção) / p.ex – suborno em contratação pública, apropriação de valores públicos

Conflito de interesses aparente (suscita reservas sobre a isenção requerida à 
função de natureza pública sem que haja uma prática irregular) / p.ex. – membro de 
júri de concurso de recrutamento familiar de um dos candidatos, sem que haja qualquer 
benefício

2 – O problema da fraude e da corrupção – conflito de interesses

Conflito entre interesses particulares do servidor público (próprios ou de 
terceiros a si ligados) e o interesse geral ou interesse público (que tem de ser 
salvaguardado pela natureza pública das funções) e que, a concretizar-se, lesa 
(nega) ou suscita reservas sobre a plena satisfação do interesse público (a 
natureza do serviço público).

Conflito de interesses real ou efetivo (lesa o interesse geral – fraude e 
corrupção) / p.ex – suborno em contratação pública, apropriação de valores públicos

Conflito de interesses aparente (suscita reservas sobre a isenção requerida à 
função de natureza pública sem que haja uma prática irregular) / p.ex. – membro de 
júri de concurso de recrutamento familiar de um dos candidatos, sem que haja qualquer 
benefício
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2 – O problema da fraude e da corrupção – fatores explicativos

Triângulo

da

Fraude

RACIONALIZAÇÃO

Risco percecionado de eventual 
deteção e punição pela prática do 
ato – vontade e determinação

PRESSÃO

Contexto da vida particular 
do sujeito (dívidas, jogo, 

consumos, etc.)

OPORTUNIDADES

Para a prática de atos de 
natureza fraudulenta

2 – O problema da fraude e da corrupção – prevenção

Triângulo

da

Fraude

RACIONALIZAÇÃO

Risco percecionado de eventual 
deteção e punição pela prática do 
ato – vontade e determinação

PRESSÃO

Contexto da vida particular 
do sujeito (dívidas, jogo, 

consumos, etc.)

OPORTUNIDADES

Para a prática de atos de 
natureza fraudulenta

Prevenir

Identificar e controlar 
oportunidades
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2 – O problema da fraude e da corrupção – fatores explicativos
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2 – O problema da fraude e da corrupção – zona de risco
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2 – O problema da fraude e da corrupção – prevenção
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2 – O problema da fraude e da corrupção – prevenção
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2 – O problema da fraude e da corrupção – prevenção
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2 – O problema da fraude e da corrupção – tipologias de crimes

Relação indevida entre os serviços e utentes

Direção de topo

Chefias intermédias

Agentes – Técnicos
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2 – O problema da fraude e da corrupção – tipologias de crimes

- Corrupção passiva para ato ilícito (art.º 373º, nº1)

- Corrupção passiva para  ato lícito (art.º 373º, n.º2)

- Recebimento indevido de vantagem (art.º 372º)

- Corrupção ativa (art.º 374º)

- Tráfico de influência (art.º 335º)

- Participação económica em negócio (art.º 377º)

- Violação de segredo por  funcionário (art.º 383º)

Relação indevida entre os serviços e utentes

2 – O problema da fraude e da corrupção – tipologias de crimes

Direção de topo

Chefias intermédias

Utilização, apropriação e gestão indevida dos recursos e património da organização

Agentes - Técnicos
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2 – O problema da fraude e da corrupção – tipologias de crimes
Utilização, apropriação e gestão indevida dos recursos e património da organização

- Peculato (art.º 375º)

- Peculato de uso (art.º 376º)

- Concussão (art.º 379º)

- Abuso de poder (art.º 382º)

- Abandono de funções (art.º 385º)

3 – A prevenção de riscos de fraude e corrupção nas organizações

Ética e integridade

Códigos de ética e de 
conduta

Execução do quadro 
normativo

Clarificação das normas 
e adoção de manuais 

de boas práticas

Riscos de fraude e corrupção

Mapeamento, gestão e prevenção de 
riscos, controlo interno, auditorias, 
compliance, canais de denúncia 
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os instrumentos do RGPC
- Código de Conduta – promover valores éticos e deveres de conduta
- Plano de Prevenção de Riscos – mapear riscos e adotar medidas de 

cuidado e prevenção
- Canal de denúncias – despistar ocorrências irregulares, de fraude e 

corrupção, subsistentes
- Programa de formação para a integridade – reforçar cultura de 

responsabilidade para a integridade e para o cumprimento das 
medidas de cuidado e prevenção

- Responsável  pelo cumprimento normativo – coordenar a dinamização e 
articulação entre os diversos instrumentos

- Sistema de Controlo Interno – plano de organização das políticas, 
métodos, procedimentos e boas práticas de controlo interno 

3 – A prevenção de riscos de fraude e corrupção nas organizações

Função / procedimento
administrativos (Lei, 

Regulamentos e 
Normas)

Boas 
práticas

Mapeamento
de riscos

Medidas de 
prevenção e 

controlo
Execução

Expectativas – o que deve suceder O que não
deve suceder

Como evitar
os riscos Eficácia

Códigos de ética e de conduta (Valores institucionais)

Conhecimento de práticas incorretas

Canal de denúncia (cuidados sobre reserva de 
matéria, identidades e prazos)

Esclarecer / 
Investigar Efeitos

3 – A prevenção de riscos de fraude e corrupção nas organizações
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3 – A prevenção de riscos de fraude e corrupção nas organizações

(MENAC, 2023)

3 – A prevenção de riscos de fraude e corrupção nas organizações

(MENAC, 2023)
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3 – A prevenção de riscos de fraude e corrupção nas organizações

(MENAC, 2023)

3 – A prevenção de riscos de fraude e corrupção nas organizações

(MENAC, 2023)
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3 – A prevenção de riscos de fraude e corrupção nas organizações

(MENAC, 2023)

3 – A prevenção de riscos de fraude e corrupção nas organizações

(MENAC, 2023)
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3 – A prevenção de riscos de fraude e corrupção nas organizações

(MENAC, 2023)

3 – A prevenção de riscos de fraude e corrupção nas organizações

(MENAC, 2023)
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3 – A prevenção de riscos de fraude e corrupção nas organizações

(MENAC, 2023)

3 – A prevenção de riscos de fraude e corrupção nas organizações

(MENAC, 2023)
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3 – A prevenção de riscos de fraude e corrupção nas organizações

- A prevenção requer conhecimento (estudo e análise de ocorrências 
anteriores) 

- Análise, mapeamento de fragilidades e riscos nos procedimentos e 
adoção de medidas de cuidado e prevenção potencialmente adequadas

- Identificação e caracterização de áreas de maior exposição ao risco
- Envolver as pessoas para o conhecimento, adesão e cumprimento dos 

valores da ética e das medidas de controlo (“tone at the top” / + cultura 
“nós” / liderança pelo exemplo / formação / enaltecer boas práticas)

- Acompanhar  e avaliar em permanência a correta execução das medidas 
de cuidado e prevenção

- Verificar necessidade de ajustes e correções das medidas de cuidado e 
prevenção

controlar e prevenir – aprofundar cultura de integridade

3 – A prevenção de riscos de fraude e corrupção nas organizações
vigiar, despistar e punir – reforçar cultura de integridade

- Vigiar e controlar a execução dos procedimentos (auditorias / inspeções / 
etc.)

- Despistar ocorrências (os canais de denúncia agora requeridos – RGPC e 
RGPD)

- Investigar situações suspeitas (denunciadas / despistadas pelo controlo)

- Punir em conformidade (criminal, disciplinar, outra) as ocorrências 
comprovadas

- Divulgar punições aplicadas – elemento com potencial dissuasor 
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